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Dr. Áfitoiiio Augusto de Menezes
A amizade e a gratidão lem-,

brarn hoje, em piedosa comme-
moração, a passagem da vida ob-
jectivai para a subjectiva, de um
homem que depois de perlustrar
as letras e sciencia fez-se após-,
tolo do Bem, dedicando se á Me-
dicina^ cujo exercício elevou pelo
seu saber, não descansando na
faina espinhosa da carreira a que
se dedicou^ senão quando os in-
comrnodos physicos o atiraram
ao leito em que a morte o veiu
roubar ás caricias da familia, á es
tírha, dedicação e respeito de
seus- amigos e admiradores.

Esse homem que foi um ihfati-
gavèl trabalhador chamava-se o
dr. jAntônio Augusto de Menezes,
norne que é repetido e o será
para sempre com saudade e ca-
rinhb por quantos o conheceram.

Tfoda posição que alcançou e
influJencia que exerceu no meio
emi que viveu, o dr. Antônio Au-
gusto conquistou por seu esforço
pessoal, num trabalho continuo e
cònscenciosq, impondo-se pela sua
vasta illustração como ca-
pacidade medica e como profes
sor.í ,, i,, ,.. ..-.

Na trajectoria de sua utilissi
ma existência encontrou invejosos
a que teve de dar combate, ven-
cendo'Os com galhardia. 

'

. Hoje que passa o anniversario
de sua morte, nós que fomos ami.
gds delle e em mais de uma oc-
casião tivemol-o a nosso lado
prestando-nos os seus serviços
clínicos com abnegação e desin-
teresse e ouvindo de seus lábios
a palavra de criteriosa critica aos
erros políticos da epocha e de
enthusiastico fervor á forma re-
publicana de que Antônio Au-
gusto era um adepto sincero, ren-
demo-lhe nestas linhas uma fraca
homenagem de amizade, grati-
dão e admiração, accordando no
espirito publico a lembrança de
seu nome, illustre pelo saber e
querido pelo bem que espalhou a
mancheias entre pobres e cies-
protegidos da sorte.

.
OCC; Gavalcanti
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0 Geará e a sua dictadura
Uai dos Estados do norte do Paiz

onde a gafeira política lavra com
mais intensidade na alma dos oppres-
sores, é esse pobre Ceará, despojado
do seu patrimônio de liberdades, es-
cravisado a uma dictadura que o tem
esphaselado, elle que dera á nação
agachada aos pés dos escravocratas po-
derosos a gloriosa licção de redimir os
aeus captivos.

Nenhum meio de perseguição contra
o adversário escapa á sanha dos fero-
zes dictadores que lá detêm o pod^r.
Por ultimo, falsificam-se os jornaes da
opposiçãO; penetra-se no lar dos op-
primido8, que não encontrim ias leis
sem executores a eíFectividnde da.'; ga-
raritias;que ellas lhet asseguram.

Mais mfeliís do quenÓ3; o cearense

é auniquilado por duas forças cruéis :
pela aecca, que lhe devasta periódica-
mente os sertões, e pelo partidarismosanguinário, que lhe não deixa florir
na alma nenhum viço de esperança.

Desgoatoso por tantos revezes de or-
dom pliysica e de ordem política, o
cearense prefere emigrar para dar á ter-
ra alheia as energias da sua acfcivida-
de laboriosa:-

. Ganham cora ó seúHnfortunio os
outros Estados, a Amazônia, em pri-moiro legai*, que rebrilha na zona ex-
tremada do Paiz com as galas de um
El-doraq^. que atfcrahe a sua imagi-
nação.

Os nossos sertões de intermináveis
mattas virgens é eíle que o tem povo-ado, e nós vamos assim realizando, sem
sacrifício para os cofres públicos, o
problema do povoamento gradualdas zonas incultas do nosso solo, onde
elle penetra sozinho, armando a sua
humilde tenda de trabalho no seio mys-
terioso desse remoto sertão ignorado,
quâ nós nunca chegaríamos a .devassar
com medo dos botes dos animaes ve-
uenosos, porque nãp temos, como o
cearense tem, o grau de inaudita co-
rugem e decisão com que vota ao des-
prezo a vida.

Ha regiões inteiras do nosso Estado,
como, por exemplo, a das chamadas
ilhas, onde o elemento preponderante ó
cearease, e o seu organismo, appare-
lhado de resistência sobrenumanas,
área com sobranceria contra as moles-
tif>s endêmicas, resiste ao impaludismo
feroz, affaz-se ao desconforto, sacriíi-
ca-3e nobremente á lueta pelo pão.Banido do solo natal, elle não vem
pedir esmola na, terra alheia, não vera
ser pesado a ninguém; de^m-lhe uma
enxada e uma foice e um trecho de
terra para cultivar que com o braço
firmo e a alma resoluta nenhuma sor-
te de trabalho lhe mette medo.

Desde longos annos a secca impõo aesse povo infeliz, como recurso de vi-
da, a emigração em massa; a política--outra secca devastadora---força mo-
dernamenteos seus homens de pensa-mento a se exilarem também, e, sob
a acção desta dupla calamidade, o Cea-
rá vae, a pouco e pouco, despovoando
o seu solo, vendo desertas as suas es-
pherasintellectuaes, afundando-se numa
decadência qne é um "symptoma 

gravede morte.
Se é certo que a emigração deter-,

minada peU secca uão pode, em abso-
luto, ser evitada, outro tanto não sue-
cede, porém, com a emigração política,
que pôde e deve sel-o em nome mes-
mo do progresso o da felicidade do
Ceará. Esta guerra fratricida, que vae
desde a sonegação da liberdade e do
assassinato covarde ató a falsificação
dos órgãos da opposição, sobre seu um
insulto á civilisação, é uma crueldade
da oligarchia Accioly—essa cambada
de pequenos miseráveis em cujos co-
rações não se aninha uma partículade amor á sua terra e cuja cobiça tem
como um furacão, devastado tudo, en-
chendo as arcas da familia que está
pesando sobre os destinos do gloriosoEstado como" uma lapide de sepultura.

• (D'A Folha do Norte, do Pará).

€chos e noticias
Oiese

Foi-nos oíferecido um exem
plar da these com que o nosso
distinct'1 conterrâneo dr. Jerpny-
mo Ribeiro da Costa acaba de
doutejurar-se perante a Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.

Versa sobre «o methodo das
unidades therapeuticas de Pro-,
khorow e sua applicação aò tra-
tamento da syphilis.» E' um tra-
balho conscièncioso, que honra
a moderna geração de estudi-
osos.

Escripta em estylo conciso,
fácil e despretencioso, como deve
ser a linguagem da sciencia, sem
empolamentos e gongorjsmos
acadêmicos, a fhese do dr. Jero-
nymo recommenda-se, não só pela
claresa com que desenvolve o me-
thodo scientifico das unidades the
rapeuticas, como pelo critério e sa
bedoria emprega que faz na critica
dos vários methodos adoptados

PfÔD i;(

Não ha duvida o anno de
1905 vae dar numerosas paginas'de 

graves acontecimentos á his
toria da humanidade! Não que-
remos nos referir aos factos que
se estão desenrolando nesta ca-
pitai, estes, o povo, já cançàdo
de vel-os e sabel-os deixa-os de
lado, para se voltar com inte-
resse para o que se está pas-
sando na velha Europa, ao norte,
na ex-poderosa Rússia dos Cza-
res e Czarinas.

Da revoluçãa moscovita tam-
bem não vamos tratar, que isso
não é da competência destas
missivas. Vamos apenas dar ao
conhecimento do leitor umas
previsões, feitas por pessoa mys-
teriosa. e que têm já tido as
suas confirmações nos factos de
hoje.

Sexta feira 30 de dezembro
de 1904 a Gazela de Noticias
publicou na sua interessante
secção das 24 horas uma serie

para o tratamento mercurial in-!de ProPhecias enviada por mão
tensivo da syphilis.

Demonstra o dr. Jeronymo em
sua these que o tratamento mer-
curial da syphilis é em geralmal feito; e preconisa o methodo
de Prekhorow, segundo o qualas substancias medicamentosas só
devem ser ministradas, tendo-se

mystenosa, sem a menor indi-
cação e identidade.

Apenas, antecedendo a lista
das previsões lia-se o seguinte:

»Israelita, vidente, acreditando
que Deus actua sobre todos e
tudo: sobre o incommensuravel
e o infinitamente pequeno, pre-

em vista a unidade de peso. Já vejo o que sé segue, rios àcon
todos os toxiculogistas marcam j tecimentos que se vão desenrolar
para limite da toxidez dosvene-!na •Rússia».
nos coéfficientes de toxidez por j Depois seguiam-se as prophe
kilogramma do animal; assim
como os bactereologistas deter-
minam as unidades therapeutícas
dos soros curativos.

Não ha, pois, Vazão para a ap-
plicação em medicina de doses
empíricas, sem uma lei fixa, sei-
entificamente estabelecida.

O santorius de cada substan-

cias em numero de sete, A pri-
meira que se realisou foi a queda
de Portò-Arthur, assim annunci.
ada:

«Dentro de 15 dias Port-Arthur
será entregue aos japonezes»

Com efTeito, a praça, conside-
rada inexpugnável, rendeu-se a

!n ds^janeiro, 12 dias portanto*

Cazarino ¦•

iiwiiÉ iiliíe íowé de
veffeiaes ia nossa flora

Preparado pelo pharmaceutico J. B.
Hollanda Cavaleante.

Tem sido empregado.com grlndè pro-veito contra as. sarnas, empingens, asth-
mas, echzenas, dartros, pannos, dyspe-

psias. eólicas uterinas, irregularidades
menstruaes, moléstias do fígado, rins

bexiga, etc, etc.
O LAZARINO é o mais poderoso dos

depuraüvos.
Vende-se nas pharmacias Rocha, Fran-

ceza, Paslheur e na drogaria Carvalho,
Fonceca & Cia.

Vidro—3$õoo.
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t

cia, ou seu optimum de acçãó,! antes de expirar ó prazo annun
quantidade therapeutica mais. van- ciado.
tajosa; deve ser procurado na Oíitrá, que actualmente tem
experimentação e confirmado na a sua dolorosa confirmação é
clinica ultériormente. Manejando esta: '
esse methodoj. desappareçiçm P5 «JÉ manifestações dentro do
receios da applicação de sub. império moscavita, contra a
staricias violentas^como o mercúrio j guerra, vão tomar proporçõeso arsênico, o phosphoro etc, de-muito maiores que aquellas que
que o povo tanto se arreceia. se deram ultimamente».

Para os que se dedicara á sei- Logo a seguir diz o prophetaencia medica, como para todos! israelita :
que se interessam pelo bem estar «O governp russo se encontrará
de sua prole, e em geral da es- em situação de não poder do-,
pecie humana, flagelada barbara- íminal-as».
mente pelo terrível vírus <w\ Nàp será impossível que ess»*M e tantas desgraças emíd,.; arte venha também, a ser umcidades acarreta, o trabalho do í0/,*« ij„ /•11 * *j V ¦ tacto. Ha, porém, mais uma,nosso .Ilustre coestadanoé «n posta çm fmeiro , ^ ü 

'

preemso repertório, contendo for é d/ uma ex£8raordraariamulas e ensinamentos práticos e ^«.o«.«m a~ • •- c... . . , .^ v ^a c COiagem ^ opinião. Se se con-úteis, cuia leitura recommenda- c,mn tt „ il ,' A {, r. , . »rma—e quantos corações an-mos. A these foi approvada plena' '±;u « • * .f f ayi^ua ceiam p0r lsso |—0 mystenosomente, com o grau nove. :„„««.« : -f4 * • *. • i_ ,a j a j r j rr e lgnoto israelita terá tnumphadoAgradecendo a dehcada offerta e foda ., Unh J mfeLcitamos o dr. jeronymo pelo restantes fa^e^ rezlis!ltSlo.tnumpho alcançado, augfurando- t?> „ • • a j-fu ,.' . ?- ., t a primeira: <A diynastialhe uma prospera carreira na vida ~- • • 1 A.. "- v . p 
que reina no império dos Czares

E__ ft^S — camra para nunca mais se levan-Di. Álvaro Fernandes m<
Medico, Operador e Parteiro 

| E as tres ^^ . <Qs ÇQm>Consultas —das 12 ás 2 da tarde bates que se vão travar na
pharmacia 5íudart jMandchuria darão victoria aos

Rua Floriano Peixoto $6% j japonezes, que levarão os russos

LEGÍVEL

dè vencida até as suas £rontciras>.
«A esquadra russa que viaja com
destino ao Oriente terá, ao â|>«
proximar-se do mar ÁraíáreSò,
grandes revezes». «Ess^ esqua-
dra, se conseguir transpor as
linhas dos navios dó áláirâíite
Togo, íerà completatiiènté dés-
bàratada». -•: ',,'.. %5

Será o aeasp que protege
este israelita qué se diz pro-
pheta, ou «existe mesmo a Sclcn-
cia cias Pythonisas e dos Pro*
phetas?

(D'AFolha do Norte do Paia)

® 2; Saiaião de &
faníeria do Bxeáiío-
No vapor Maranhão, que

partiu hoje de Belém, espera-se'
no dia 2 de março,o 20 Batalhão
de infantaria que vae para a
sua antiga parada do Recife,,

A officiálidade desse corpo
fez questão de nãò destacar, no
Ceará no reinado do sr. Áccioli,
nem elle o quer por aqui pü a
qualquer outro^ fazendo somDir|a
ao aiferes coronel seu genrp,
que faz de- commandantc áà
praça com os seus bravos sol
dados da milícia estadoal.

O sr Rodrigues Alves, quetem candidato a sua cadeira faíz
os gostos ào govefr^d^ 4^
Ceará, e deixa o grande <)M4rtéÍ
para moradia cfé íSbrai, qijBÍerõ
cuidados formigueiros que estão
dando cabo desse èdificio qjoecustou 300 contos!

MV

iBODOlio
A empresa que contractou pormonopólio o forneciiiiénto «tó

carnes verdes i capital eslá rtta-
tando de fome apppuji^p. ^

Desae que entrou Fevereiro,
não tivemos mais carne quepres-
tásse e, mesmo assim, a qiieitèí)^
sido exposta á venda é insü|ncL£
entissima para o consumo da po-
pulaçãò^ que tem aü^rnéritâ.db
com a concurrencia de en^lgiran.
tes e excede talvez a quarenta
mil almas.

Os preços tem sido elevados a
800 réis- com osso. e a 1200 réis
sem elle, aproveitandP o contra-:
ctante do barracão do peixe para
vender peixe salgado a i 2òò rs.

A empresa está matando 15 a
20 bois diariamente e reduzindo
á racção os habitantes da Forta-
leza. / v;

As 8 horas da manhã já ninguém
encontra o q' comprar nò Mercado
Publico e tem de recorrerá carne
do sul ou guardar o dia, sendo o
povo ludibriado pelos felizes apa-
niguadosdo sr. Accioly, cuja tribu.
vive á tripa forra e explora por
essa forma os lue-ros crescente>
do syndiçato. •<

Iremos ao encontro desses esí-
pecufedores.

Por hoje, porém, vão estas pou-
c-s linhas para as quaes chama-
mos a attenção do coronel Güi-
lherme Roc>ia, Intendente muni-
cipal, que ás vezes simula ínterese
sar-se pelo bem publico>

/
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JORNAL ÜO CEARA'

J)r. jMberio de paula Rodrigues

Este nosso joven e talentoso patrU
cio, que na Academia do Rio de .Ta-
noiro acaba de conquistar a laurea
de doutor cm medicina, depois do um
curso brilhantíssimo, distincto desde a
primeira série a ultima, galardoadó
com o prêmio de viagora á Europa,*''*MrVióú«oós 

pelo ultimo paquete, a mo-
Bõgraphia que escreveu sobre a «Pneu-

'tnonk no Rio do Janeiro», .que lhe
i ,ierviu-. de thése inaugural, apresentada

, perante a Faculdade de Medicina do
Mói ií? •:¦.... .... i , '

, ,.i( E' um içonscienciòso e largo traba-
lho de 200 paginaB em que o dr. Al-
jberto de Paula Rodrigues expõe com
paciento observação, sciencia e crite-
rio a historia scien ificá da marcha da
.pneumonia, seu desenvolvimento ana-

. toraico-patnologico, desvri lando pelo
estudo das cousas a verdade scienti-
fica, illuminada pela demonstração da
pratica hospitalar e estudos graphicos' 
que illustram o assumpto escolhido
pelo nosso talentoso conterrâneo para
thema desua brilhante dissertação.

O dr. Alberto de Paula Rodrigues,
honrando as tradições de sua família

. o o nome cearense d;udi ceiitro intel-
lectual como no Rio de «Janeiro, exhi-
be-se apparelhado de fortes elementos
para prestar relevantes serviços a sua
Pátria, inscrevendo seu nome ao lado

. dos que a honram pelo labor insano
dô cultivo da intelligencia.

\ Agradecemos ao conterrâneo illus-
tre a delicadesa da offerta.

Joaquim delicio
A nosso escriptorio veiu des-

pedir-se, por ter de seguir para
Mânáus, o nosso presado amigo
Joaquim Felicio de Carvalho, a
quem desejamos todas as felici-
cí ides.

• . J3al masque
Por uma, comniisaão de distinctos

moços, pertencentes á sociedade car-
havalesca^Club da Lapiação", fonios
convidados' para o baile de mascaras
que os alegres rapazes tencionam rea-
lisár a 5 de março, no palacete do Club
Iracema.

Somos gratos á gentilesa do con-
vite. •

3osc jVíotta 
'

Depois de prolongada ausência, ro-
gressou do Pará o nosso distincto con-
terraneo e amigo .Toso Motta, a quem
o «Jornal» visita.

o»» -4&><9fr~

-:r Concerto Viltaça

Habbado realiaou perante selecto
auditório, nos salões do Iracema, um
brilhante concerto vocal e instrumen-
tal, o festejado barytono Carbiniano

""%-. 
G publico appiaudiu enthusiastica-' 

mente todos os números de musica e
canto, regalandotse na noitada com o

... prazer artístico que lhe proporcionou
o concerto orgánisado por Villaça, que
foi ajudado por dietinctissitnos cava-

¦•-,: lheiros esenhoritas, escolhidas entre o
diletantismo mais applaudido desta
capital,

3Sío vapor "Amazonas»,chegado hon-
tom dp,-norte, veio o nosso distincto

'¦ amigO;e correligionário Antônio Alen-
car^ que seguiu hoje para sua residen-
cia em Maracanahú.

Está a passeio nesta capital o nosso
jfrèsadissimo amigo major José Gomes
de.Mbllo, diguo tabollião do Judicial
do Maranguape, onde é benéfica in-
it.uqncia do partido revisionista.

Saudámos iffectuosamente o pre3ti-
raoeo amigo.

De seu passeio ao Estado do Mara-
nhão regressou hontem o conceituado
negociante desta praça nosso illustre
amigo João Tiburcio Albano, a quem
damos as boas vindas.

i-

1 Dé Mécejana eitão noata capital os
nossos : dedicados amigoa doão As-
aumpção e Gruilherwie Assurupeã.}. que
visitaram a redacção deáta folha.

. Espíritos dos outros
Éto uma agencia de correio rural:'•-•O senhor tem urna carta para a

<p\ família Pimenta ?
' — líáo; senhor,.

:,_ . i..E para Francisco Pimenta?
--• Não, senhor.
-•- E para Manuel Pimenta ?' — Ora pinhões! Nem para Mifhae--

Ia nem paro o diabo que o carregue;
uem com registro, -nem-sóm molho,
nem com porte duplo, nem hoje, nem
nunca!

---Então faça o'favor de ver se
tem para Bernardo Pimenta.

Carta do medico
de sua Santidade

O Doutor G-iuseppe, Lccp-
poni DeclctrcL-se e?n

JFcuvor- dunx Co-
- Tilxecido Pre,-

p CL r et d o
Nor^te.-
Americano.

Com a Francfueza e Liberalidade que sua. Po-
sição lhe permitte, este Eminente FbcuI-

tativo. Notável entre os Mais Aí'u-
mados Médicos do Mundo, E-

naltece as pílulas Rosadas
do Dr. Williams porjtel-as Empregado

:•;.,, na sua Clinica.
O celebre facultativo do Vaticano, Dr. Lap-

poni, cujo nome tem sido tantas vezes ci.ta-
do pelo publico ultimamente, em virtude de
seus incansáveis serviços á cabeceira do pran-teado Papa Leão XIII, e da não menor esti-
ma em que hoje é lido pelo actual PonJÜice
Pio X, é egualmpnté reconhecido como uma
verdadeira notabilidade. O Dr. Lapponi não
é somente um homem de sciencia; é um
homem de gênio creativo e ao mesmo tempo
independente.. Divre de qualquer obrigação
de etiqueta que a profissão costuma observar,
c tendo usado as pílulas Rosadas do Dr.
Williams para pessoas pallidas, na* sua cli-
nica, e com optimos resultados, rechonheec
francamente' os factos e enaltece as virtudes
d'esse remédio com tal auctoridade, queseria impossível contestará ou pol-a em
duvida.

Carta do Dr. Lapponi.
Certifico que empreguei as pílulas Rosa-

das do Williams, em quatro casos differen-
tes de anemia simples no desenvolvimento
orgânico. Depúis do poucas semanas de tra-
tamento. os resultados obtidos satisfiseram
plenamente as minhas esperanças. Por esse
motivo não deixarei, d'ora em diante, de cs?
palhar o emprego d'essa laudavel medicina,
não só no tratamento de varias turmas de de-
bilidade no que diz respeito á anemia e á chlro-
se, como também em casos de neurasthenia e
moléstias semelhantes.

(Assinado) G1USEPPE LAPPONI.
Via dei Gracchi 332, Roma.

A «simples anemia no desenvolvimento
orgânico» a que se refere o Dr. Lapponi, é
naturalmente o estado de lánguídez e cança-
ço que exprimentam muitas moças cujo de-
sorivòlvimòntó da puberdade é tardio, e
cuja saúde se resente d'isso duraute o dito
período. Sua. apinião sobre, o valor das pilu-luas Rosadas do Dr. Williams n'essas con-
dições é alta é scientificamente auetorisada,
o confirma os numerosos casos publicados em
que a Anemia e outras enfermidades do San-
gue e dos Nervos, têm sido curadas çom o
uso d'essas pílulas, as quaes, como é sabido,
devem a sua efíicacia ás suas qualidades
producüvas de sangue novo, agindo assim
directamente sabre o systema digestivo e
nervoso. Em todo caso de anemia, decãdea-
cia, debilidade geral, dyspepsia e indigeslão,
affecções nervosas, dansa de S. Guido, hys-
terismo, rheumalismo, paralysia parcial, ata-
xia locomotora,etc, recommeiida-sc o uso
d'essas Pílulas ao publico, e agora que rece-
beram a incomparavel distinção de parte de
tão notável auctoridade medica como o Dr.
Lapponi,. o facultativo mais influente do Va-
ticano, serõo sem duvida acceitas pelo mun-
do medico .e scientihco, pelo seu incontesta-
vel valor.

Varias

|£7 mulher mais rica ?
JJ" A mulher mais rica do mundo
—rica por si—é a sr. Greon, de Buííato,
nos Estados unidos. Hpssue ella duzeu-
tos e cincoenta milhões ganhos exclu-
sivamente por seas mãos, graças a ura
bom emprego de capital.

O pae deixara-lhe "apenas" cinco
milhões e bons conselhos (coitadinha)!.

Guardou ella o dinheiro e seguiu os
conselhos, e tão bem se deu cotn elles
que, aproveitando todas as oceasiões
què o acaso lhe deparava, com um
faro de verdadeiro homem de negoci-
os, viu os rendimentos crescerem n'uma
progressão espantosa, De resto, orgn-
lha-se de ter feito a sua fortuna de
uma maneira impeccavel e sem ter
commettido nunca qualquer acto repre
hensivel. sem ter causado prejuízo,
mesmo de cinco réis, a quem quer que

fosse, sobre tudo a pobres, o tendo soe-
corrido, pelo contrario, todas as mise-
rias em auxilio das quaes pôde ir.

Ha muitos archi-millionarios por
esse mundo fora quo ja não poderão
dizer o mesmo.. .

' A Liberdade
*

E's e nüo és ; serás : morta sorris-te ;
Vives no labto ingrato que te nega :

Presa—dás luz íi humanidade cega;
Solta—teu :ièio às sedücçSèn resiste !

Nunca envelhecer,, moça—alegre ou triste
Teu horubro o globo colossal carrega;

Teu sangue 6 chuva preciosa—rega
• O pc cla^ gerações que nunca visto !

Mudas de aspecto e fôrma !—se vencida,
Faz-se a derrota o syrnbolo. da victoria;

De toda vida so compõe tua vida :

A arte, a sciencia, a poesia, a historia
São teu cortejo triuraphal ! ungida

Levas do horto a humanidade á gloria.

JOSÉ' BONIFÁCIO.
' 
Còtístílfof io medico

Abriu consultório na Pharma-
cia Rocha o conceituado clinico
dr. Luiz Augusto Pinto, especia-
lista em moléstias venereas euri
narias.

O dr. Luiz Augusto que ulti-
matnente chegou do Sul da Re-
publica, viajou durante o anno
passado a Europa onde se de-
dicou, com grande proveito, á
sua 

^especialidade 
fazendo acqui-

sição dos mais modernos e aper-
feiçoados apparelhos de cirurgia,
enriquecendo seu excellente ga-
binete de modo a encarregar-se
e executar com êxito satisfacto-
rio qualquer tratamento das vias
urinarias,

jYíaranguape
HOMENAGEM AO MÉRITO

F,screvem-nos dessa cidade :
Nada mais sublime d'o que a pratica do bem.

E' bcllo ver-se o homem consagrar a vida in-
teira em bem de uma causa nobre e aprovei-
tavel a seus semelhantes, dedicando energia e
os esforços a uma missão que lhe* foi confiada ;
a sHa existência cempara-se a um apostolado de
luz seus exemplos soberbos, prenhes de ensina-
mentos,. passam á posteridade,. gravadas nos
corações gratos das gerações que, se vão sue-
cedendo.

Ha por ahi alem centenas de almas justas e
laboriosas, acobertadas pela modéstia e esque-
das do muudo inteiramente dadas a ensinar, a
diflundir a luz vivificadora da instrucção entre
aquelles que tem ainda a razão eclipsada pelas
trevas da ignorância.

Justas, portanto, e dignas de applansos as
homenagens promovidas a esses heróes do tra-
balho; elles elevam-se pelo próprio mérito e
edificam um altar no coração de cada um de
seus admiradores, onde a gratidão glorifica as
virtudes moraes e cívicas, os inestimáveis ser-
viços de-que a sociedade é devedora e que
inexqueciveis ficam na consciência publica.

Ninguém mais do que Florinda Viauna, pro-
fessora-de Maranguape e senhora ,de altas vir-
tudes, merecia a manifestação expontânea e
excepcional com que Maranguape testemunhou
o carinhoso affecto e gratidão que lhe dedica
cm explosões de alegria e enthusiasmo.

A bondosa Mestra corapletiva trinta e três
annos de magistério e tora aposentada pelo
governo estadoal. Durante aquelle longo de-
curso, no qual dissabores enfraqueceram-lhe o
espirito, Florinda Vianna perdera algo de vi-
gor phisico e, fatigada tornaia-se-lhe ultimamente
impossível continuar no labor improbos de pro-
porcionar aos pobres de luz a luz benéfica ria
educação intellectual.

Contavam-se entre os manifestantes respei-
taveis senhoras, senhoritas, rapazes da melhor
sociedade e cavalheiros de alta distineção, en-
tre os quaes notamos o coronel Corrêa Som-
bra, Monsenhor Salazar,-Majores Fructuoso do
Mascimento, Miguel Fernandes, Miguel Fer-
nandes, José Gomes de Mello, José Bandeira,
capitão Sebastião Braga e Pedro da' Costa e
Silva, -José Castellar .tíombra, Mario Câmara,
José Bonifácio Júnior, Octavio d'Oliveira,; ,pa-
dre Quinderé, João Barbosa Ribeiro, Rubens
Herbster, Álvaro Câmara e muitos outros.

Incorporados todos os manifestautes, acom-
nhados de uma banda de musica, dirigiram-se
á residência da exma. sra. d. Florinda Yianna
onde á porta principal foram recebidos pelas
suas gentis filhas.

Iramediatamente o orador official, o intelli-
gente levita- padre Quinderé, proferiu ;uma elo-
quente allocuõão, entremeiada de pensamentos
scintillantes, sobre o papel de educador, re-
memorando os tempos felizes em que fora dis-
cipulo de Florinda Vianna e agradecendo á
distineta senhora em nome do povo maran-
guapense, plenamente reconhecido, a missão
nobilissma que ella exercera em Maranguape.

.4s palavras do jovem foram orador cobertas
de applausos.

Leu em seguidao Major Miguel Fernandes o seu
discurso, tão sincero quanto bem escripto. Ele-
vando as virtudes da festejada, acclamou-a
como uma senhora virtuosíssima e digna da af-
feição publica.

Então José de Castellar Sombra, moço de \

Pharmacia Franceza
VrüA MAJOR FACÜNDO N.° 48 -;

da^nfonio da Cosia TBeopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosrn elhores fabricantes da Europa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza è todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attenção para a bôa qualidade das. drogas com que
são aviadas as formulas médicas. 1

Preços rxiodlcóe
reconhecido talento, enthusiasmou o auditório
com lirilhantissimo improviso.

Como discípulo da veneranda senhora que
trinta e trez annos exerceu o professorado em
sua cidade natal, disse elle, sentia saudades do
passado, dos tempos felizes; da infantibilidade
quando recebia, do educador as premicias do
saber, mas também sValraa de moço nesta oc-
casião [tão propicia regorgitava de contenta-
mento por ver hoje sua mestra no seio da fa-
milia, afagada pelos carinhos dos filhos que a
amam e obedecem.

Florinda Viauna, continuou o orador, fora
uma heroina nestes trinta e três annos e em
outro paiz, onde o mérito 'despertasse o pátrio-
tismo do governo e a ignorância não predomi-
nasse, seria ella galardoada; tanto pela socie-
dade como pelo officialismo que aqui foi de
um indifferentisrno incompatível com ás normas
da civilidade.

Joanna d'Are, disse ainda Castellar Sombra!
passou á historia como um typo excepciona,
de mulher, conduzindo exércitos e desbaratando
os inglezes, mas derramou sangue, muito sangue,
no campo da lueta. Foiinda Vianna, ao con-
trario, alTrontou exercitosinhos de creanças,
ainda embaladas com- os lyrios da innocencia,
e sosinha com ellas se batem, diffundindo luz,
muita luz, sobre tão bellas cabecinhas, eclip-
sadas pelas trevas do obscurantismu.

Perorou ; heroina do bem, heroina da virtude,
caminho da glória; choverão sobre ellas muitas
muitas bênçãos e muitas flores.

Vibrante exclamação echoou em todo o re-
cinto, vivas e palmas coroaram as palavras de
Castellar.

Leram também bellos discursos as gentis se-
nhoritas Hilda Sombra e Marocas Sombra, alvo
de muitos applausos.

Tomou depois a palavra o respeitável mon-
senhor Salazar que eloqüente engrandeceu
o mérito da Mestra e suas reconhecidas
virtudes. Foi uma oração bellissima, repassada
de sentimentos, acclaraada instante a instante
pela multidão. «

Em seguida a talentosa senhorita Petra Vi-
anna recitou uma cprrecta e emocionante oração
era nome de sua presada mãe, agradecendo a
manifestação que acabava de ser realisada.

Estrepitosas saudaçães partiram do auditório.
Continuou com a palavra o estimavel moço
Marcilio Vianna. Muito commovido e, em ex-
pressões de gratidão agradeceu em discurso sim-
pies, mas commovente a todos os que vieram
saudar asua intelligente progenitora.

Ao terminar o intelligente orador foi muito
applaudido. Depois de animado copo d'agua
a intelligente Maroquinhas Estellita embeveceu
o auditório, com as notas sonoras arrebatadas
ao teclado, melodiosas como as notas de uma
partitura de Chopin, sublimadas como o II Gua-
rany de Carlos Gomes, executado pulos gran-
des artistas da Itália, Maroquina Estellita e uma
amadora da arte e Maranguape admira-a por
sua intelligencia e apreciáveis qualidades. Se-
guiram-se depois as daaças, realçando nellas as
mais scintillantes estrellas do céo Marangua-
pense.

Nossos louvores a exma. sra. d. Maria Cor-
rea Câmara, senhora virtuosíssima, que muito
concorreu para o brilhantismo da festa.»

A passeio esteve nesta capital
o nosso amigo Eugênio Fortunato
dos Santos, honrado, commercian-
te em Baturité. ,-

O Zé-Queixo estava na janella e o
Jaburu appareceu arripiado como gal-linha choca.

Memento mei estoi. Misevemini mei
saltem vos amici mei.

;Este latim só pode ser do padrePinto e a batina que tinha ós bolsos
furados era delle.

Kos campos já verdoengo.8
A lagarta tudo destróe;
No erário... os camonclengos
Accioly as unhas róe. ,

PARTE COMMERÒIAL
Vapores esperados, j

DO NORTE
Ing. «Grangese"' a 28,
Nac. "Maranhão" a 2.

DO SUL
Nac. "S. Salvador» & 1.- )

Cambio do dia 25 de Fevereiro.
Rio—Bancário ¦]'-'

Pernambuco—Bancário 13 .29/32
Pará—Bancário 13 29/32

Ceará—Bancário !l3 13/16
Cheques em ouro 13 9/16

ALFÂNDEGA /
i' •

Esta repartição rendeú"dè 1 íá 25
de Fevereiro Rs. 314:7õlí$543

Potocas
Ressuscitou hontem, domingo, o

monsiú Pinto e para vingar-se do;ien-
terro que lhe fizeram appareceu en-
torrando .«A Reacção».

Botou mascara, mas todo mundo o
conheceu pelo andar moroso e o sacu-
dido da cebeça.

Distribuía um boletim com latinório
e cantava o memento. Era elle. O Li-
berato não podia ser porque o mascara
era magro e o Liberato é gordo. O
enterro percorreu as ruas acompa-
nhado de policiaes com mascaras e
sem ellas? À musica era da Policia.

Parou defronte de Palácio, o que é
máu agoiro, pois a velha Rita da Au-
rorà dizia que quando pára defuneto
na porta de uma casa é gente que o
acompanhará em breve.

Prenuncio de desgraça. O enterro
parou etn Palácio e a musica tocou fu-
neral.

Dia 25 de Fevereiro \
Foram abatidas 15 rezes bovinas, •

vendidas a 1#200 sem osso e oom
osso a $800 rs. o kilo.

5 suinos, vendidos de 1$600 a 1$400
o kilo. Ç

3 lanigeros, vendidos de lflGOO ja
1$400 o kilo.

Peixe houve bastante, vendido dè
1$000 a $800 rs. o kilo.

Foram abatidas 20 reses. Para o
cercado 15 e para os açougues 6*

Metereolõiia
Dia 24 de Feveiro

Temperatura máxima á sombra : 31. 02
minima « " 26, o2

E vap o risação á sombra Smi^mõ
Chuva cabida : Inapreciavel m|/m'

Estado atmospherico de véspera - -
muito bom.

ituração do solar: 8 hs. 33 !
¦P—^———^*^————M HW»—Msiipiiititpi
Club dos Vareíai
Em virtude de alguns sócios quereremtomar parte interessada nós festejos

carnavalescos, ficou resolvido pêlo pre- ,
sidente que somente a" directoria se
fará representar, com suas respectivas
varetas devidamente limpas e enfeita-
das para a maior gloria do invericivel
Deus Momo,

Quem quer como hontem ?
Servindo de Secretario*

—— ^

rcesjas
completas

do D{. Segundo Wanderley
Uni volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivan

J
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. , • _/ JORNAL DO CEARA'

EMPREZABRASlilJRA.f. líg
... /

Desta
Jlavegação praias

OS PAQUETES

n

Declaraçao

Companhia
Illuminados a luz eletrica,e possuindo boas e confortáveis ac-

commodações para passageiros de ;.a classe, e vastos alojamentos
bem arejados e hygienicos para os de 3.a

fRecefam carga c passageiros pára sul c norte-
,¦ 

¦

Fretes, passagens e mais informações com o agente.

s 
' —RUA MAJOR FACUNDO—26

A KMERCÊ
Santo

•' ' '"

/ Antônio
A caba

neros :-r-
do receber os seguintes ge-

1$300
2$000

$400

$400

Vende-se uai na entrada empedrada
que desta capital vne à Porangaba, por-
todo desvio do bond com casü para
numorosa família; cacimba d'agua po-
hivd e niaia de 500 póy do frucfceiras do
todas as qualidades, já botadoras, além
do muitas novas,; com 650 palmos de
frente o com muitos fundos próprios
para plantação de canna a capim'sendo
o terreno- próprio (que não paga foro.)

A tratar no mçsmò com o proprie-
tario. Faz-so negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
(Peste listado.

João Cavalcante de Souza e Manoel de An-
drade, ambos residentes nesta cidzde, declaram
ao publico, e especialmente aò corpo'commercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram unia
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderio luar ambos os
woüios aolidariamontc.

Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia» á
Rua Formosa ir 185 esquina das Trincheiras,
por compra que fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

do Jsfòrte

fíviso
Leitão, Irmão & Silva, avisam aos

seus freguezes que já se acham em seu
antigo tstabelicimento "Leitão" a praça
do Ferreira n. 49, onde esperara re-
ceber suas ordens.

Fortaleza, 26
1905.

de Janeiro de

João Cavalcante de Souza.
Manoel 

"Andrade.

6$500

$640

$600

Ovas dè camorupim, kilo 2$500
Confeitos de diversos formato 2^500
Cerveja Bohemia, uma caixa, 55$000

uma dúzia 15$000 e.uma
•garrafa

Su-rurú, uma 14a por
Copos finíssimos, (arte noveaut)

uma dúzia 4$500, uni
Sabão americano, para o uzo

doméstico, uma caixa 7$,
uma barra

Charutos "Santo Antônio" fa-
bricados especialmente
cóin fumos escolhidos a
capricho ; uma caixa 1%

1 o em pacotes~,4s8ucar especial o mais alvo
em sacca 600, um kilo

Veías stearinas, um pacote 600
uma 100 rs. era caixa ha
10./' de.abatimento

Matte Laranjeira, pacote de 250
grammas

Tinhos verde Collares e Bor-
deaux, uma dúzia 10$ e
uma garrafa

fBolhas despontadas um cento
<1$800 um milheiro
•Leite condcnèado, uma caixa

30$000 uma dúzia 8$000, uma
.lata

Um;a dúzia do, vinho de Caju"Vinagre de Pernambuco, anco-4 : reta
(Finíssimo aseite-doce, litro
íÜma dúzia de chicaraspó de

pedra, (3 qualidades) a .4$000
Ditas de porcellana 5$000
Dita de pratos v
Kerozene, uma caixa 9$500

uma garrafa rs. $200
Talheres americanos, dúzia
-; SflOOO 9$00Ó

Bandejas; tamanhos diversos
e, de preços í$. e 1$500 e 2fl000

1/8 de passas novas 2$500
*TJma lata de goyabada #400
Grande sortimento de Louças. Tudo a
preços sem competência.

jPàrá isto chama a attenção dos srs.
comnierciantes a retalho e dos seus nu-
inéròs freguezes e pede o obséquio de
uma visita ao seu estabelecimento on-
de encontrará presteza, agrado e sin-
ceridade.

. Yer para crer
Todos a Mercearia

. . Santo Antônio
t

ftua formosa n- 43 e ZTravessa 5

jMencar í\. 9.

j | j%YÍr\o-Cheophilo
R. THEOPHILO

Warmaeeiiíka
Remédio poderoso contra a

Epilepsia, Hysteria, Palpítações do
coração, Insomnia, Colícas uteri-
nas, Colícas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em. todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

0 KerYino-Theophüo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais tem-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
Sfrande allivio.

PHARMACIA PONTES.

17$000

$700
9$000

12$500
1$800

Homero l lll

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada iima pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magrtiíico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas rí.os 72 a 76.

apontamentos
de ^riífimetka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.
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LIVROS
de 3)ireifo e lumprudeneia

DE
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

»a lavraria Bivar

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.

5cenas
Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e P.iauhyense
de nascimento— '•

GALDINO CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipio.
Vende-se nas livrarias de :
Militão Bivar 4 Com. \' 

'És:'
te vão Rubím ^ Com. \ ^ntpnio
da Justa Menescal, e Antônio J,,
d'Araujo.

preço -21000.

Illllllliil

diyros deinsírucçâo
: Preços commodos

oa LIVRARIA BITAB.

CURSO SECUNDÁRIO,
Recebem-se alumnos dos dois

primeiros ànnos.deae curso, se.
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas dé portu-
guez, francez, geographia, arith.
metica algebre. e geometria (avúl-sos). ,

O Director,
Odorico Castello Branco.

ÜTO I
De leituras espirituaes e ora-

Ções, dos melhores autores, na
Livraria Bivar

foros de terrenas
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov< s aforarhentos
por quem pretender aquelles quenão estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos/ Francisco Bezerril.

Alfaiataria Jardim
Trata-ae obras de encommenda

mesma casa na rua Senador Porapeun. 163 em frente a capella de S.Bèr-nardo.

na

15 Í6 Novembro
Avisamos aos srs. pães de família

q\ie resolvemos abrir um estabeleci-mento de educação primaria, secunda-na e artística.
.0 curso primário comprehende os

primeiros rudimentos de educação mo-ral, cívica e religiosa; O secundáriobraangerá as seguintes matérias: portu-gnez, francez, arithmetica, álgebra e
geometria. O curso artístico-musica,
piano, flauta e prendas,Acceitam-se crianças de ambos ossexos, sendo os meninos menores de12 annos.

Pagamentos-no acto da.matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-rente em diante.

Sede: Rua S. Porapeu n. 72.Fortaleza, li de "Janeiro—905.
Amélia Alencar.

1 Julia Mouraí
Fabrica Santa ltabel.-De JoaquimM.—Refinação, Pilaçao e TorrefacçSo a vapor.Praw do Ferreira n. 44-Floriano Peixoto50, 57 e 59. Telegramma «Sá.— Telephone,

co-flpparelfiog de desíillação de
òre o que ha de mais perfeito

Fundição Cearense.

VENDE
um magnífico- terreno na estra-
da do ,Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz. Accioly, com
frueteiras, cacimba de tljoílo e
bôa cerca.

; A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

rttel
DE VELAME
Qualquer rheumatismo por mais.
pertinaz, ha cíe cederilbrçosarnenfr
te com este poderoso remwííòS

Pharmacia Galeno».

ter?
wm s

anos
eèasa%

grandes e pequenas^ nesfa capi~
fal por diversos preços fem para
vender t

Francisco Besérrií.

Sabonetes de í^euter, específicos
de n* 1 á 85—77 chegados agora^ pretços sem competidor na pharmaèia Ga
leno.

Salão GeaFetise
O abaixo assignado, proprietário desteacreditado Salão de Barbearia, offerece osseus serviços, garantindo presteza, agradoe asseio.

Praça do Ferreira n- 26.—Feítaleza.
Theophilo Cordeiro!

í t
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€lixir"Reguladorde

Ildebrando Kego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

ua

)\lmanaKs para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

W Colombo
Achanvse abertas as matrículas doa di-

yejsos corsos deste estabelecimento de ins-trucção primaria .e secundaria. - u '
Acceitam-se. alumnos internos, seHjI-intefv-

nos e externos. ,"-••-' . ¦• '-•;
Os srs. pães que desejarem matricula^ seus

filhos, podem dirigir-sé á secretaria dò Col-
legio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qualestará aberta das io horas da manhã ás 8

(i da tarde.
Começarão a funecionar as aulas a 6 de

Janeiro. v
Fortaleza, lõ dò, dezembro de 1904.-. • .

O Director,
Francisco Go?içalves.
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gp,,

Mbru-Papel ária Bivar
• . • •_.- ¦¦ ¦ • ~:de--

Bna Major FacnMo n. 74, Rua 1'Assertlea n 33, e 37
:.'V ÈblÇQES-DÀVASÀi--

JPRNAL DO CEARA'

r

5$000

,1$000

1$000
. h '

$800
$100
$100

^Lpontamientos de Arithmetica, pelo^Engenheiro Civil Francisco Mar-
óondea Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,,
broc. 4$00Ò, ene. I

vfòçõêè de Arithmetica, estudo pratico/por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmefica e álgebra do Liceu
do Ceará, obra recommendada a instrucção primaria; preço, br

Resumo da Qeoaraphia do Ceara, co ai mappa, pelo Professor »
ri _> JqSq Gonçalves Dias Sobreira.
\2atwMsmQ da Doutrina Christd,$ovD. Joaquim José Vieira,Bis-

po desta Diocese "
Ptqueno catechismo dá Doutrina.christã, ./
Taboaáa ou "Primeiras Noções de Arithmetica
Cartas 4e a, b, c ou primeiras Noções de. Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileirci,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

Phííp
Collecçâo das Leis de Organisaçâo,da Justiça doEetado,$or umadvoo*

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
À.nW e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,
A Providencia, drama em um prólogo* dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Cé-

> zidio de Albuquerque "íartins Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc.

Ho prélo-à safiip:—
Noções de Chzmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço L___ fiíl

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noei Segundo Wanderley, preço :..... „....„ .'
Às T%es Datas, drama histórico commémorativo, pelo

mesmo escriptor, preço Sü :.:L ..„..„„

l^IRIÕ ARfA
\

•su umdaaaiaieBÊBBtBatii

DUTRA :, -r i

ütil .e prodigiosa descoberta d0l;pharmaceutico FELICIAKO DUTRA
Rim Vieira de Carvalho n. IO, 8. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
., e curar os soffrimentos das creanças.

Nâoó nenhuma panacéa

3$000

2$000
2$000

2$0ÓO

2$000

3$000

2íft)000
2$000

Cerca7 de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
)% a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceastonadas pela dentição.

-&cd&s=L

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

® ijjMÍ*
Um <

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio?' dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada u?ma
a firma do fabricante e o respectivo—numero— '

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil l

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
-ylttáõ ^rí«**ciitG e-grande deposito dos artigos abaixo citados:-

Livros y&ra o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos

¦ superiores, recommendados pela
íÉ^èííijçâo Publica dó Paiz;

Lw0£$g Jurisprudência e Direito, dos
ÍftÉíÍtótèrè8 mais notáveis do Paiz¦« Estrangeiro;

Ltvros de leitura o orações religiosos;
Livros de litteratos prozadores o

poetas mais notfiveis do Brasil
e outros Paizes.

. diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
Bortiadas;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
carnad e para escrever, eepeciaes
para marcar roupas, e impressões

fhavm ROCHAmm
, Deposito rxo Ceará, .

Uma caixa 2.$ooo— Uma duzía 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

Keçebem-s^, por todos os vapores, fumos de pri-uieira qualidade como sejam:
Fumo do B7-ejo, JÚineiro, Bcüxicurio, Baependi

{lata) em foVxa e do Estado

fVeeo

il

do jor aes e obras; Cartões: visi
„ ta, lu o e fantasias para qualquerPapeis: almasso, portuguez, amizade | uzo. ~

OBJACTOS para E^criptofiòs c ommerciaes e Repartições Publicas
i ;rr pendas em grosso e retalho

sem eomj3efeüGia í
Praça do Ferreira 11.88

Cr. -A.grostlaaJa.o
!t

F
Mota

recos sem conipeteneta
1»—,Esta casa, não acceita encommendas de as-

sijrnaturas de Jornaes, Revistas de Modas è Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc.

Enôarrpgase entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc., mediante commis-
são razoável.

ÀS ÜI1
Certamente .acham qiio possuir uma bella

MFNTQ- PORTLANO
em barricas de 50 kilos; 100
ks ; e 180 

"ks, 
qualidade muito

recommendada por todos os se-
cuUa é cousa muito diiicífe que é ímpossi- nhpres ín.estres de,, obras por ser
vd de^apparecercm as sarda», espinhas e ^ Ml^T HfiP n„n ,«»«, o« «^o„«todas as manchas a0 rtstó. «cU/nín „«! «° MüLMUK que vem ao nossotodas as manchas do tosiò, porque não co- *-i-»nyxv que v
nJascçm o «?abáq;mágico». ;mercado. Vènde-sea^itfp .

Esta prodigiosa combüiação de medica-
flaentoe o perfume jextra é a uoica que acqi-ha ijor completo todos 03 defeitos da epr-desme.V.'. '¦,'...' , 

4
. M velhas com satisfação verão aa rugasdewpftj^rçQmo por encanto, isto é, reju-veneacer cà> poucos dias.

Uni 2|00Õ J)uzia 2ô$00Ó
Únicos depósitos

/(este €s)ado—'pi\armaci^ pontes
(Antiga Gonzaga) i

Kío de Janeiro—Carlos ^osê pi-
Jíaoffo & C—V de 5el,#ro M i

dè---João Tibürcio Albahp.
no armazém

7aféde Baturité
ARROZ novo,

^> Machinas cjinger,
TIGELINHAS moldadas

pari borracha—receberam

Jv Bruao, WÈ> &
\

Loja Colombo
acaba de receber variado ecompleto sortimento de :
lindíssimas cassas,^ lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sêdas do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enteitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit eLuiz XV; capas e palitots.de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

íudo

0 B0
por preços DaraM&simos

A C
PèR i3$ooo ÜMA PEÇA t)E MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de períumarias.

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.

Polirá1 unniooras- a vapor
Thermometro8 a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoacopioa
Fundas urabelicaes
IrrigadoreB de vidro

Seringas Japy
Cepos para ventosa

^.caba de receber—a

I Fliarmacia Rocha'1 

i
{fft

i

Aviso
(palsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo N denominado «Balsàmo
Oriental > previne-se que o (ver-
«dadeiro é o manipulado de a<j:cor-
do com a formula deixada ípelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado ; na
cPaarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amòrim, An-
drade e Pasteur.

Ha casa
«o>—-

Coíomíio
^^^S"^ ° que na de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc. '

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

VtnIDtut
Vende-se uma taverna á prapa

Senador Castro Carreira* á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

e

para os es-
tudos das línguas estrangeiras

na Liyraria Btirar
Uri

Clássicos e modernps;
aa LáTfaria'"Bhir

\

\
LEGÍVEL
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